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INTRODUÇÃO

A história de vida é a distribuição dos principais eventos
ontogenéticos e fenológicos ao longo do tempo de vida dos
indiv́ıduos de uma dada espécie, sendo o tempo de cresci-
mento, diferenciação e reprodução os principais eventos. As
populações de vertebrados terrestres se compõem, em geral,
de gerações simultâneas que se reproduzem por toda a vida
depois de alcançada a maturidade sexual. Entretanto, as
espécies apresentam diferentes estratégias reprodutivas em
resposta às condições do habitat, à densidade populacional,
à interferência humana e podem variar de um ano para outro
(Pough, 2008). Assim sendo, é importante estudar as es-
tratégias de cada grupo e sua interação com o ambiente.

Os roedores perfazem um grupo de mamı́feros de partic-
ular interesse para o estudo da história de vida, pois o
conhecimento desta pode auxiliar no manejo tanto para
preservação das mesmas como para o controle de espécies
praga para plantações e reservatórios de doenças de im-
portância para o homem. A grande abundância de roe-
dores em áreas agŕıcolas pode trazer à tona um problema
de saúde pública, uma vez que algumas espécies são reser-
vatórios de arenav́ırus e hantav́ırus, ambos com altas taxas
de mortalidade e na maioria dos casos associados à agroe-
cossistemas. Além disso, as espécies de roedores geralmente
apresentam altas taxas de abundância e uma ampla classe
de adaptações ecológicas, além serem importantes compo-
nentes de quase todos os ecossistemas terrestres existentes.
Os roedores possuem importante função nas comunidades,
atuando como predadores de sementes e de insetos, como
dispersores de sementes (Leite et al., 994; Carvalho et al.,
999), podendo ser também bons indicadores de mudanças
locais do habitat e da paisagem (Pardini & Umetsu, 2006).

Uma espécie interessante para o estudo da história de vida
é Oligoryzomys nigripes Olfers, 1818, que apresenta uma
ampla distribuição, ocorrendo no Paraguai, na Argentina,
na costa do Brasil, de Pernambuco ao Rio Grande do Sul,
em Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal (Weksler & Bon-
vincino, 2005). Esta espécie está presente tanto em áreas
antropizadas como em áreas bem preservadas, habitando
formações florestais e formações vegetais abertas da Flo-

resta Amazônica, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Pan-
tanal. Além da importância ecológica, ela possui grande
importância como reservatório de parasitas, como o han-
tav́ırus, transmitido aos seres humanos através da inalação
das fezes (Souza et al., 002).

OBJETIVOS

O presente trabalho aborda a história de vida de O. nigripes,
através da distribuição temporal do indiv́ıduos e do estudo
de seu peŕıodo reprodutivo, e avalia a influência de difer-
entes aspectos ambientais na história de vida da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

A região de estudo escolhida foi a Serra do Ouro Branco,
situada no munićıpio de Ouro Branco, a 96 km de Belo Hori-
zonte e a 20 km de Ouro Preto. Do ponto de vista geológico,
a área de estudo está inserida no sul do Quadrilátero
Ferŕıfero e da Serra do Espinhaço, sendo a Serra de Ouro
Branco o setor mais meridional destas duas delimitações
geográficas. Seus solos são rasos e arenosos, formados por
rochas areńıticas e quartiźıticas. Sua altitude varia entre
1000 e 1568 metros (Paula, 2003).

A área de estudo constitui - se de um ecótone entre Cerrado
e Mata Atlântica. Nos platôs da Serra do Ouro Branco ex-
istem áreas de campos rupestres bem delimitadas. As áreas
de mata praticamente preenchem as cotas de altitudes in-
feriores a 1000 metros, porém podem ocorrer em cotas de
até 1400 metros. A Mata Atlântica pode ocupar áreas tran-
sitórias entre os campos rupestres, onde o solo permite a
ocupação por elementos arbóreos, sendo classificadas como
Florestas Estacionais Semideciduais (Veloso, 1991).

O clima predominante da região é mesotérmico (Cwb, se-
gundo a classificação de Köppen, 1936). A temperatura
média anual de 20,7º e a precipitação média anual é de
1188,2 mm. As chuvas se distribuem principalmente entre
os meses de novembro a fevereiro, com uma estação seca no
inverno (Estação Meteorológica da Gerdau Açominas). A

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



área sofre influência antrópica através de mineração e agri-
cultura de subsistência.

As coletas foram realizadas utilizando - se armadilhas de
interceptação e queda (pitfall), sendo que estas foram in-
staladas em três áreas de um fragmento de mata perten-
cente a uma propriedade rural. A mata foi classificada
como Floresta Estacional Semidecidual secundária. As três
áreas se diferenciam principalmente pela sua localização no
fragmento (interior ou borda) e caracteŕısticas do seu en-
torno quando localizadas na borda. Elas foram denom-
inadas Mata Alta (MA), Mata Baixa Sem Contato com
Campo Rupestre (MBSCR) e Mata Baixa em Contato com
Campo Rupestre (MBCCR). Outro fragmento selecionado
para a instalação de armadilhas se localiza na vertente norte
da Serra de Ouro Branco, pertencente à empresa Gerdau
Açominas, onde foram selecionadas duas áreas no interior
do mesmo fragmento, os quais foram denominados Mata
Baixa 1 (MB - 1) e Mata Baixa 2 (MB - 2).

Em cada área de amostragem foram instaladas armadilhas
de pitfall dispostas em um transecto linear de 40 m. Cada
transecto é composto por dez baldes de 60 litros com uma
distância de quatro metros entre eles. Assim, foram mon-
tados cinco transectos contendo armadilhas, totalizando 50
baldes. As coletas foram realizadas em um peŕıodo men-
sal de quatro noites consecutivas, com todas as armadilhas
abertas. Houve uma diferença no peŕıodo de amostragem
entre as linhas, sendo 23 meses nas áreas MA, MBCCR e
MBSCR (dezembro de 2006 a outubro de 2008) o que gerou
um esforço de 2760 armadilhas/noite; e 12 meses nas áreas
MB - 1 e MB - 2 (maio de 2007 a abril de 2008), com um
esforço de 960 armadilhas/noite.

Os animais coletados foram taxidermizados, os esqueletos
foram limpos e posteriormente foram depositados na coleção
de mastozoologia do Museu João Moojen de Oliveira da
Universidade Federal de Viçosa-UFV.

O peŕıodo Reprodutivo foi calculado através da abundância
relativa de juvenis e de adultos entre as estações seca e chu-
vosa, com um teste de Kruskal Wallis. Foram considerados
jovens os machos menores que o menor macho com escroto
desenvolvido e as fêmeas menores que a menor fêmea com
a vagina perfurada, os demais foram considerados adultos,
assim como proposto por Bergallo (1995).

A distribuição temporal foi avaliada através da análise da
variação da abundância relativa para as categorias: ma-
chos, fêmeas, adultos e juvenis, entre as estações seca e
chuvosa, para tal foi realizado um teste de Kruskal Wal-
lis utilizando o pacote estat́ıstico Bioestat 5.0. Considerou
- se a abundância relativa como o número de indiv́ıduos
referentes a cada classe etária por mês.

RESULTADOS

Ao se avaliar a abundância relativa dos indiv́ıduos nas
estações seca e chuvosa, não houve diferença para as tril-
has (MBSCR:&935;2=0,805, p=0370; MA: &935;2=0,890,
p=0,345; MBCCR: &935;2=1,211, p=0,271; MB - 1:
&935;2=0,010, p=0,922; MB - 2: &935;2=0,018, p=0,895),
entretanto a área MB - 1 apresentou coleta apenas em
setembro e dezembro de 2007, e abril e maio de 2008, en-
quanto MB - 2 apresentou coletas em junho e novembro

de 2007 somente. O fato de só ter havido capturas de
O. nigripes duas vezes ao ano nesses locais indica baixa
abundância da espécies nestas áreas, não podendo ser re-
conhecido nenhum padrão de sazonalidade para as mesmas.

Não foi posśıvel notar distribuição temporal diferenciada
entre as estações seca e chuvosa para nenhuma das cate-
gorias analizadas (juvenil: &935;2=0,310, p=0,578; adulto:
&935;2=0,414, p=0520; macho: &935;2= 0,329, p=0,566;
fêmeas: &935;2=0,029, p=0,864), indicando que a espécie
está presente durante o ano inteiro e se reproduz durante
todo o ano.

Feliciano et al., (2002) encontraram uma alta abundância
para esta espécie no final da estação seca utilizando armadil-
has de isca (Tomahawk e sherman), entretanto este pode
ser um padrão enviesado, pois Umetsu et al., (2007) ao
comparar a eficiência de armadilhas de isca e pitfalls notou
que durante a chuva as armadilhas de pitfall eram mais efi-
cientes, além disso, durante o peŕıodo chuvoso as iscas são
lavadas, o que diminui ainda mais a eficiência de armadil-
has Tomahawk. De acordo com Mares & Ernest (1995), as
espécies de Oligoryzomys mostram flutuação da densidade
populacional, com picos na estação chuvosa, em áreas de
Cerrado.

Entre os indiv́ıduos coletados, 38 eram juvenis e 66 adultos.
Devido à presença de juvenis ao longo de todo o ano é ev-
idente que a reprodução não está restrita a um peŕıodo do
ano. Foi encontrada uma fêmea grávida no mês de março
2007 e foram encontradas fêmeas lactantes em abril de 2007
(um indiv́ıduo), em agosto de 2007 (um indiv́ıduo), e em
outubro de 2008 (dois indiv́ıduos). Esses dados são con-
dizentes com Fonseca & Kierulff (1988), que afirmam que
para áreas ocidentais de Floresta Atlântica, a reprodução
de O. nigripes ocorre ao longo de todo o ano, embora
possa apresentar um aumento de frequência em determina-
dos peŕıodos, o que também é confirmado por Pereira et
al., (1993). No Paraguai, a estação reprodutiva estende
- se desde o começo de junho até fins de agosto (Myers &
Carleton, 1981), o que também foi encontrado no segundo
ano de coleta deste trabalho.

CONCLUSÃO

A espécie está presente durante todo o ano em áreas de
plantação, com altos valores de abundância, não havendo
distribuição temporal diferenciada e sazonalidade reprodu-
tiva clara. Aparentemente, próximo a áreas de plantações,
ela se reproduz durante todo ano, com picos reprodu-
tivos durante alguns meses. Em áreas sem interferência
antrópica através de agricultura, a espécie apresentou baixa
abundância, não sendo posśıvel concluir sobre uma posśıvel
sazonalidade nesse tipo de ambiente.
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